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RESUMO 

 

Em sistemas de cultivo é importante propiciar meios que favoreça o desempenho 

zootécnico dos peixes e neste sentido os aditivos fitogênicos na forma de óleos 

essenciais vêm ganhando cada vez mais destaque. Neste contexto, objetivou-se com 

esse estudo avaliar a adição do óleo essencial de M. Alternifolia em dietas sobre o 

desempenho produtivo e metabólico em cascudos (Hypostomus johnii). O 

delineamento utilizado foi em blocos casualizado (DBC), com quatro tratamento (0,0; 

1,0; 2,0; 3,0 ml/kg de ração), cinco repetições e seis animais por unidade experimental. 

As variáveis analisadas foram: ganho de peso (GP), taxa de crescimento específico 

(TCE), fator de condição (FC), índice hepatossomático (IHS) e taxa de sobrevivência 

(S) durante um período de 60 dias. Ao final do experimento os animais foram 

sacrificados para retirada do fígado para a determinação das proteínas totais e 

glicogênio. O óleo essencial da M. Alternifolia não apresentou efeitos significativos 

sobre o ganho de peso, taxa de crescimento específica, fator de condição, 

sobrevivência e proteínas totais no fígado de Hypostomus johnii, mas alterou o índice 

hepatossomático e induziu uma redução no glicogênio hepático. Portanto, o uso do 

óleo essencial de M. Alternifolia nas diferentes concertações testadas não apresentam 

benefícios positivos que justifique sua utilização como melhorador de desempenho 

em dieta de Hypostomus johnii. 

 

Palavras Chaves: Árvore do chá, Aditivo alimentar, Desempenho, Cascudo.



ABSTRACT 

 

In cultivation systems it is important to provide means that favor the zootechnical 

performance of fish and in this sense phytogenic additives in the form of essential oils 

are gaining more and more prominence. In this context, The objective of this study was 

to evaluate the addition of M. Alternifolia essential oil in diets on productive and 

metabolic performance in catfish (Hypostomus johnii). The design used was in 

randomized blocks (DBC), with four treatments (0.0; 1.0; 2.0; 3.0 ml/kg of feed), five 

replications and six animals per experimental unit. The variables analyzed were: 

weight gain (WG), specific growth rate (TCE), condition factor (FC), hepatosomatic 

index (HSI) and survival rate (S) during a period of 60 days. At the end of the 

experiment, the animals were sacrificed to remove the liver for the determination of 

total proteins and glycogen. M. Alternifolia essential oil had no significant effects on 

weight gain, specific growth rate, condition factor, survival and total proteins in the liver 

of Hypostomus johnii, but altered the hepatosomatic index and induced a reduction in 

liver glycogen. Therefore, the use of M. Alternifolia essential oil in the different 

concentations tested does not present positive benefits that justify its use as 

performance enhancers in the diet of Hypostomus johnii. 

 

Keywords: Tea Tree, Food Additive, Performance, Shellfish. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

O Brasil fica localizado em uma área do globo terrestre que favorece o 

desenvolvimento da piscicultura, pois além da extensa bacia hidrográfica, o clima 

contribui com o desenvolvimento de diversas espécies que podem ser cultivadas em 

diferentes regiões do país (AYROZA, 2009).  

Apesar das boas condições climáticas e alta disponibilidade de água, a 

produção de peixe ainda é baixa, no entanto com o aumento da demanda de alimentos 

associado a maior procura pelo pescado, essa realidade pode mudar nos próximos 

anos (SOUZA, 2020). Com isso há a necessidade de adotar estratégias e desenvolver 

tecnologias que propicie o desenvolvimento não só de espécies exóticas, mas 

também as nativas e de ocorrência regionais (VICENTE, 2014; XIMENES, 2021).  

Hypostomus johnii é uma espécie nativa com ocorrência nas bacias 

hidrográficas do Nordeste brasileiro, principalmente os afluentes do rio Parnaíba nos 

estados do Piauí e Maranhão (COSTA et al., 2022). Esta espécie habita 

majoritariamente ecossistemas dulcícolas, desde ambientes lênticos com sedimento 

lamoso até habitats com fortes correntezas e alto fluxo de oxigênio, chegando 

inclusive a habitar águas salobras estuarinas (CASATTI et al., 2005). São 

considerados detritívoros, mas vários outros itens também podem complementar a 

dieta em pequenas proporções (OLIVEIRA & ISAAC, 2013). Dentre as espécies 

nativas, o cascudo se destaca por possuir uma alta rusticidade, o que permite ser 

cultivado sobre diferentes situações de manejo (CASATTI et al., 2005). 

Em sistemas de cultivo é importante propiciar meios que favoreça o 

desempenho zootécnico dos peixes e neste sentido os aditivos fitogênicos na forma 

de extratos vegetais e óleos essenciais vêm ganhando cada vez mais destaque e 

atraindo a atenção de muitos pesquisadores, principalmente devido aos benefícios 

positivos na produção animal, pois diversos estudos têm mostrado a eficácia no 

desempenho e na viabilidade econômica desses compostos naturais sobre diferentes 

espécies e categoria animal (SUZUKI et al., 2008; CLAUDIANO et al., 2009; 

CHILANTE et al., 2012; SANTOS et al., 2013). 

Dentre os fitoterápicos mais utilizados, o óleo essencial de Melaleuca 

alternifolia vem se destacando, principalmente devido a sua ação antimicrobiana, pois 

quando presente na dieta e em quantidades adequadas, podem trazer inúmeros 
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benefícios à saúde do animal como por exemplo no aumento da imunidade segundo 

Valladão et al. (2017).  
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2 – OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a adição do óleo essencial de Melaleuca alternifolia em dietas sobre o 

desempenho produtivo e parâmetros metabólico em cascudos (Hypostomus johnii). 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

✓ Verificar se a adição do óleo essencial de M. alternifolia em dieta de H. johnii 

altera o ganho de peso, a taxa de crescimento especifica, fator de condição, 

índice Hepatossomático e taxa de sobrevivência na espécie; 

✓ Avaliar o efeito do óleo essencial de M. alternifolia nas dietas sobre parâmetros 

bioquímicos de H. johnii; 

✓ Avaliar a qualidade da água de cultivo durante o uso M. alternifolia nas dietas 

de H. johnii em 60 dias de cultivo. 
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3 - REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Óleos essenciais 

 

A utilização de óleos essenciais tem sido cada vez mais frequente no cultivo de 

organismos aquáticos e terrestres, no entanto, o conhecimento sobre o mecanismo 

de ação ainda é escasso, havendo a necessidade de desenvolver novos estudos a 

fim de validar sua eficácia em diferentes espécies e categorias de animais (SILVA, 

2018).  

Os óleos essenciais são compostos extraídos de partes de plantas e 

dependendo dos princípios ativos encontrados nessa estrutura vegetal esse pode 

desempenhar um importante papel na produção animal (TOLEDO et al., 2007; BONA 

et al., 2012; CAMPAGNOLO et al., 2013). 

Essas substâncias quando adicionado a ração podem trazer inúmeros 

benefícios, visto que, alguns compostos encontrados em algumas plantas permite um 

melhor equilíbrio da flora microbiana, convertendo isso em melhorias a saúde 

intestinal, o que resulta em uma maior absorção dos nutrientes e consequentemente 

melhorias no desempenho animal (MOHAMED et al., 2014). É em função dos efeitos 

benéficos, que essas substâncias têm sido bastante utilizadas atualmente, sendo uma 

matéria prima de grande importância na indústria farmacêutica, alimentícia, higiene e 

limpeza entre outras (PEREIRA et al., 2014). 

Estudos têm demonstrado que a inclusão dos óleos essenciais de diferentes 

espécies de plantas (Citrus sinensis (L.), Allium sativum (L.) Origanum vulgare na 

alimentação de organismos aquáticos tem aumentado o desempenho animal, o que 

torna uma alternativa viável a substituição dos antibióticos como promotores de 

crescimento, visto que os compostos naturais se traduzem em uma alternativa 

economicamente mais viável e que não causam impactos ambientais (NDONG & 

FALL, 2011; ACAR et al., 2015; HELUY, 2019). 

Dentre as plantas com potencial de utilização, a M. alternifolia vem se 

destacando, principalmente devido a sua ação antimicrobiana, pois quando presente 

na dieta e em quantidades adequadas, podem trazer inúmeros benefícios à saúde do 

animal como por exemplo no aumento da imunidade (VALLADÃO et al., 2017). 
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3.2 Tea Tree (Melaleuca alternifolia) 

 

A Tea Tree (Melaleuca alternifólia) também conhecida como “árvore do chá”, é 

uma planta pertencente à família Myrtaceae e que devido seus efeitos terapêuticos 

tem sido alvo de diversos estudos ao redor do mundo, pois os princípios ativos 

encontrados em suas estruturas vegetais têm se mostrado como uma excelente fonte 

alternativa aos antibióticos (RUSSELL et al., 2003; NEPOMOCENO et al., 2020). 

A Melaleuca alternifólia é um arbusto nativa da Austrália, mas devido seus 

efeitos positivos como fitoterápico, essa planta tem sido cultivada por vários países 

incluindo o Brasil, sendo encontrada nas regiões sul e sudeste brasileira (JESUS et 

al., 2007). O processo de extração do óleo ocorre principalmente por destilação a 

vapor e a parte anatômica da planta que vem se destacando é a folha, onde é extraído 

o óleo essencial com seus principais princípios ativos responsáveis pelas 

propriedades microbianas (KIM et al., 2004; SOUZA et al., 2016; BALDISSERA et al., 

2017). 

Os compostos encontrados no óleo de M. alternifolia são diversos, no entanto, 

os monoterpenos têm sido o principal alvo dos estudos (CARSON et al., 2006). O 

terpinen-4-ol é o principal constituinte e mais estudado devido sua alta concentração 

e por apresentar as propriedades antimicrobianas e anti-inflamatória (COX et al., 

2001; GAROZZO et al., 2009; SILVA et al., 2019). Outro constituinte ativo encontrado 

em grande concentração em suas folhas é o 1,8-cineol, considerado um alérgeno 

(propriedade indesejada), e que foi relatado que a nível comercial o óleo apresente 

um limite máximo de 15% desse composto (CARSON et al., 2006). 

Na piscicultura, esses compostos podem ter efeito sobre o desempenho do 

animal, pois em quantidades ideais, podem melhorar a saúde do trato gastrointestinal 

e consequentemente permitir um melhor aproveitamento alimentar (VALLADÃO, 

2018; SOUZA et al., 2019). Trabalhos têm mostrado que a suplementação com óleo 

essencial de melaleuca, tem inibido as micotoxinas que estão presentes nos alimentos 

de origem vegetal, sendo que essas defesas antioxidantes podem resultar em 

melhorias de desempenho animal (BALDISSERA et al., 2019; SOUZA et al., 2019). 

Liu et al., (2022) avaliando a eficácia do óleo de melaleuca na dieta de 

Macrobrachium rosenbergii submetido a alto nível de estresse por amônia, 

perceberam que a suplementação com 100 mg/kg óleo essencial de M. alternifólia foi 

suficiente para observar melhorias de desempenho. Além disso, verificaram também 
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que a taxa de sobrevivência foi significativamente melhorada quando comparado com 

o grupo controle. 

 

 

Figura 1 – Folhas de Melaleuca alternifólia (Fonte: Safari Garden) 

 

3.3 Gênero Hypostomus 

 

O gênero Hypostomus popularmente conhecido como “cascudo” é 

caracterizado por possuir o corpo coberto por placas, boca em forma ventosa e dentes 

usados para raspar algas e detritos orgânicos de superfícies duras (MACIEL, 2019). 

Hypostomus johnii é uma espécie nativa com ocorrência nas bacias hidrográficas do 

Nordeste brasileiro, principalmente os afluentes do rio Parnaíba (COSTA et al., 2022). 

Além disso, habitam majoritariamente ecossistemas dulcícolas, desde ambientes 

lênticos com sedimento lamoso até habitats com fortes correntezas e alto fluxo de 

oxigênio, chegando inclusive a habitar águas salobras estuarinas (CASATTI et al., 

2005). São considerados detritívoros, mas vários outros itens também podem 

complementar a dieta em pequenas proporções (OLIVEIRA & ISAAC, 2013). De forma 

geral, toda a família loricariidae, incluindo a espécie H.  johnii possuem hábito noturno 

(MARTINEZ, 2009). Esse peixe também consegue se manter por longos períodos fora 

do ambiente aquático, isso ocorre devido às trocas gasosas realizadas por seu 

estômago, o que difere da maioria dos organismos aquáticos que depende 

exclusivamente da respiração branquial (COSTA, 2020).  

Muitas das espécies desse gênero são usadas como base alimentar das 

regiões ribeirinhas e também são usadas para fins ornamentais (GUIMARÃES et al., 

2021; MEZZOMO, 2019). Dentre as espécies presente no gênero, o Hypostomus 

johnii se destaca por possuir uma grande importância para a região nordestina, pois 
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apesar de ser uma espécie que não é explorada comercialmente, essa apresenta uma 

grande importância ecológica, contribuindo com o equilíbrio da fauna de água doce 

das principais bacias hidrográficas do nordeste brasileiro (BRANDÃO et al., 2018). 

Apesar da importância ecológica dessa espécie, poucas informações são 

encontradas na literatura em relação ao cultivo, havendo a necessidade de mais 

estudos voltados para nutrição e o desempenho zootécnico, a fim de propiciar 

estratégias de desenvolvimento e conservação do patrimônio genético dessa espécie, 

que mesmo não se encontrando em nenhum grupo de risco de extinção, a pesca ilegal 

pode representar um problema futuro e coloca em risco a segurança da espécie 

(RAMOS et al., 2017). 

 

 

Figura 2 – Espécie Hypostomus johnii (Fonte: Jane Lopes) 

 

3.4 Qualidade da água 

 

Os parâmetros físico químicos da água como temperatura, turbidez, salinidade, 

dureza, pH, amônia e oxigênio dissolvido são de suma importância para o cultivo dos 

diferentes organismos aquáticos (LEIRA et al., 2017). Esses parâmetros podem 

influenciar no ganho de peso, na sobrevivência e no metabolismo do animal 

(CANDIDO et al., 2006). Portanto, é importante que esses parâmetros estejam dentro 

dos padrões considerados ideais para a espécie a ser cultivada. 

No ambiente aquático, a temperatura é um dos fatores mais importantes, pois 

pode influenciar no metabolismo dos peixes e consequentemente determinar o 

desempenho do animal. Cada espécie possui uma faixa considerada ótima para o seu 

melhor desempenho e conforto, no entanto, os peixes de ocorrência em ambiente 
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tropical, apresenta uma faixa ótima em torno de 25 a 32°C (PIEDRAS et al., 2004; 

FRASCÁ-SCORVO et al., 2001). 

Manter o pH próximo a neutralidade (6,0-7,0) e o oxigênio dissolvido na água 

acima de 5mg/L, são fundamentais e podem determinar o sucesso do 

empreendimento aquícola (BALDISSEROTTO, 2002; AMÉRICO et al. 2013; 

SANTOS, et al., 2020). Nesse sentido, para que o animal apresente um bom índice 

de crescimento, é importante garantir as exigências quanto aos parâmetros de 

qualidade da água, pois variações bruscas podem limitar o desempenho ou resultar 

em perdas econômicas proveniente das altas taxas de mortalidade no ambiente de 

cultivo (LOURENÇO et al., 1999). 
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4 - MATERIAL E MÉTODO 

 

4.1 Local do experimento 

 

O experimento foi realizado no Centro de Ciências de Chapadinha da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) (03° 44 '17''S e 43° 20' 29''W e altitude de 

107 m). O clima da região é classificado como tropical úmido (SELBACH et al., 2008) 

e temperatura média anual superior a 27°C (PASSOS et al., 2016). 

O experimento foi conduzido de acordo com as normas éticas de pesquisa com 

animais, sobre aprovação no CEUA/UFMA, registro n°23115.004974/2016-46. 

 

4.2 Ração experimental 

 

Os tratamentos tiveram como base uma ração comercial com 32% de proteína 

bruta (PB) que antes do uso foi peletizada e em seguida adicionado o óleo de M. 

alternifolia.  A preparação da dieta foi realizada com base na metodologia descrita por 

Dairiki et al. (2013), onde utilizou o álcool de cereais como diluente do óleo (100ml de 

álcool para cada kg de ração). Após a diluição do óleo de Melaleuca ao álcool de 

cereais, o mesmo foi borrifado nas rações referentes aos 4 tratamentos testados 

(Controle 0,0; 1,0; 2,0 e 3,0 ml do óleo/kg de ração). 

  O óleo de M. alternifólia utilizado no experimento com os cascudos foi obtido 

de uma empresa comercial. A composição química do óleo de acordo como laudo da 

empresa pode ser observada na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Composição dos principais constituintes do óleo essencial de M. 
alternifólia utilizado no experimento com Hypostomus johnii. 

 

Composto 

 

(%) relativo 

α-Terpineno 10,26 

Cimeno 3,13 

Limoneno 1,75 

Eucaliptol 4,62 

γ-Terpineno 20,01 

Terpinoleno 5,82 

Terpinen-4-ol 45,85 
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O cálculo do percentual relativo de cada substância identificada na amostra é 

realizado com base na área de cada pico do cromatograma, sendo o somatório das 

áreas considerado 100%. 

 

4.3 Protocolo experimental 

 

Foi utilizado 120 juvenis de cascudo (40,83 ± 15,99g e 15,72 ± 2,17 cm) que 

foram doados por uma piscicultura da região. No setor de piscicultura, durante 10 dias 

os peixes ficaram alojados para aclimatação antes do experimento em caixas plásticas 

com renovação constante de água e aeração. Durante este período os animais 

receberam a ração comercial 2 vezes ao dia. 

Após este período os animais foram distribuídos aleatoriamente nas unidades 

experimentais composta por 20 caixas plásticas de 150L em um sistema de 

recirculação de água com aeração constante. O delineamento utilizado foi em blocos 

casualizados (DBC) em função dos diferentes pesos, com quatro tratamento e cinco 

repetições (n=6) onde os tratamentos testados foram:  controle (ração sem adição do 

óleo de Melaleuca); 1,0 ml do óleo/kg de ração; 2,0 ml do óleo/kg de ração e 3,0 ml 

do óleo/kg de ração.  

Foi determinado o efeito dos respectivos tratamentos sobre as variáveis de 

ganho de peso (GP), taxa de crescimento específico (TCE), fator de condição (FC), 

índice hepatossomático (IHS) e taxa de sobrevivência (S) durante 60 dias. 

O fornecimento da ração aos peixes ocorreu diariamente, uma única vez ao dia 

(às 17:00) durante todo período experimental. Sendo que a quantidade de ração foi 

fornecida à vontade até a saciedade aparente. 

Ao final do experimento um grupo de cada tratamento (n= 5) foram sacrificados, 

para a retirada do fígado e determinação do IHS, das proteínas totais e o glicogênio. 

As proteínas totais foram determinadas através do kit comercial da LABTEST® (Lagoa 

Santa-MG, Brasil) e o glicogênio hepático foi determinado de acordo com Bidinotto et 

al. (1997).  

α-Terpineol 3,85 

Outros 4,71 

Total 100 
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4.3.1 Avaliação dos parâmetros de desempenho zootécnico 

 

Os parâmetros de desempenho zootécnicos avaliados foram:  

✔ Taxa de Crescimento Específico (TCE): conforme a fórmula: {[ln (Peso final) – ln 

(Peso inicial)] / (tempo em dia)} x 100; 

✔ Fator de Condição (FC): (Peso) / (Comprimento total)3x 100;  

✔ Ganho de Peso (GP): (Peso final – Peso inicial); 

✔ Taxa de sobrevivência: (TS% = (n° final de peixes x 100/ n° inicial de peixes). 

✔ Índice hepatossomático (IHS): (Peso do Fígado) /(Peso) x 100 

 

4.4 Biometria 

 

No início e ao final de 30, 60 dias do experimento foram realizado biometria 

individual dos animais para coleta de dados que foram utilizados nos cálculos de 

desempenho zootécnico. 

 

4.5 Análise da água 

 

Os parâmetros físico-químicos da água foram mensurados durante todo o 

experimento, sendo feito a aferição da temperatura diariamente 2 vezes ao dia (manhã 

e tarde). A avaliação do nível de oxigênio da água, do pH e da amônia total foi feita 

semanalmente, utilizando um oxímetro microprocessado AT-160 (marca Alfakit), o pH 

com pHametro digital (marca Alfakit) e a amônia com kit colorimétrico. 

 

4.6. Analise estatística 

 

Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro Wilk, 

p<0,05) e homocedasticidade (Levane, p<0,05) e posteriormente a análise de 

variância (ANOVA) e as médias comparadas entre si pelo teste Student-Newman-

Keuls (SNK, p<0,05). Os parâmetros bioquímicos foram avaliados por regressão linear 

e quadrática utilizando o pacote estatístico SAS. 
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5 – RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Desempenho zootécnico 

 

Não foi observado diferenças significativas entre os tratamentos para as 

variáveis de ganho de peso, taxa de crescimento específica, fator de condição e 

sobrevivência ao final de 30 e 60 dias do período experimental (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Parâmetros de crescimento do cascudo alimentados com ração contendo 
diferentes concentrações do óleo essencial de M. alternifolia em 30 e 60 dias de 
experimento. 

Dieta (mL EO kg/ dieta) 

 0,0 1,0 2,0 3,0 

PI 40,51±15,32 40,38±15,31 41,41±15,79 41,31±15,81 

CI 15,68±2,19 15,73±2,16 15,70±2,22 15,75±2,11 

30 Dias 

GP 3,00±0,78 3,42±0,73 3,21±0,47 3,37±0,91 

TCE 0,26±0,09 0,30±0,08 0,28±0,09 0,26±10  

FC 0,95±0,05 0,94±0,04 0,96±0,03 0,96±0,03 

S (%) 100 100 100 100 

60 Dias 

GP 6,30±1,23  6,31±1,64  6,26±1,07  6,09±1,21  

TCE 0,53±0,13  0,52±0,15  0,52±0,15  0,49±0,15  

FC 0,98±0,05  1,00±0,06  0,97±0,05  0,98±0,03  

IHS 0,72±0,38 b 1,06±0,44 ab 1,23±0,31 a 1,40±0,52 a 

S (%) 100 100 100 100 
 

PI - Peso Inicial (g), CI - Comprimento Inicial (cm), GP - Ganho de Peso (g), TCE - Taxa 

de Crescimento Especifico (%), FC - Fator de Condição, S - Sobrevivência (%). Os valores 

são expressos como a média ± DP. * Letras diferentes nas linhas significam diferença 

estatística entre os tratamentos. 

 

Contrário aos nossos resultados, Reis et al. (2021) demonstrou a eficácia do 

óleo essencial de M. alternifolia em dieta de juvenis de Jundiá Rhamdia quelem, 

observando uma melhora significativa no ganho de peso dos animais após serem 

submetidos ao antiparasitário amitraz e tratados com 1,0 ml/kg do óleo na dieta. Os 

mesmos autores relataram que, o óleo essencial dessa planta minimizou os danos 

oxidativos causado pelo amitraz. Essa diferença entre os dois estudos pode ser 
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atribuída a forma de administração, espécies-alvo, e idade dos indivíduos, que 

explicam as variações nas respostas observadas para o seu uso (CAMPAGNOLO et 

al. 2013). 

Em relação ao índice hepatossomático foi observado uma relação dose-

resposta do óleo essencial de M. alternifolia na dieta com um crescimento linear em 

relação ao grupo controle (Figura 3). Os tratamentos com 2,0 ml e 3,0 ml/kg de ração, 

apresentaram um maior índice quando comparado com o grupo controle e o que 

recebeu 1,0 ml ml/kg de ração. 

 

 

Figura 3 - IHS dos cascudos ao final de 60 dias de suplementação com o óleo 
essencial de M. alternifólia e com 5 dias de restrição alimentar. 

 

O aumento do IHS pode ter relação com a maior absorção dos nutrientes 

dietéticos, pois para Mohamed et al. (2014), os óleos essenciais são compostos que 

atuam na microflora, melhorando a saúde intestinal o que resultam em maior absorção 

dos nutrientes e de sua assimilação pelo fígado. Esses resultados também foram 

relatados por Liu, et al. (2021), que perceberam alterações na altura e largura das 

vilosidades intestinais de camarões (Macrobrachium rosenbergii), indicando uma 

maior absorção dos nutrientes dietéticos após serem suplementados com o óleo 

essencial da M. alternifolia. 

De acordo com Heluy (2019), o desempenho produtivo está relacionado a 

microflora intestinal e a capacidade de absorção de nutrientes pelas microvilosidades 

no intestino. Nesse sentido, é importante garantir que o animal tenha capacidade de 
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absorver os nutrientes dietéticos para assim converter em melhorias de desempenho 

(FERREIRA et al., 2014; MOHAMED, et al., 2014), sendo que os nutrientes absorvidos 

no trato gastrointestinal (TGI) pode ser utilizado tanto de forma imediata para 

formação de tecido muscular e mantença do animal, como também pode ser 

armazenado como reserva energética na forma de glicogênio e lipídio, o que pode 

altera a estrutura desse órgão (LOVATTO & SAUVANT, 2001). 

Não ocorreu mortalidade durante o período experimental, ou seja, a taxa de 

sobrevivência foi de 100% em todos os tratamentos. Recomenda-se que novos 

estudos para avaliar a espécie submetida a desafios sanitários frente a algum 

patógeno que possa lhes causar dano incluindo mortalidade, pois de acordo com 

Souza et al. (2016), o óleo essencial de Melaleuca com seus principais princípios 

ativos, pode exercer efeito sobre patógenos presentes no ambiente de cultivo.  

 

5.2 Parâmetros metabólicos  

  

Ao final dos 60 dias de experimento, os níveis de glicogênio hepático 

diminuíram com o aumento das concentrações do óleo testado na dieta dos peixes 

(figura 4A). Observou-se diferenças significativas para glicogênio hepático (p<0,05) 

entre os diferentes tratamentos. 

 

 

Figura 4- Glicogênio (A) e proteínas totais (B) no fígado de cascudo, alimentos com 
rações contendo diferentes níveis de óleo de Melaleuca durante 60 dias. 
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O fígado é descrito como um órgão multifuncional que atua tanto na 

desintoxicação, como também no metabolismo de aminoácidos, carboidratos e 

gorduras dos peixes (SALES et al., 2017). Nesse sentido, as alterações hepáticas 

podem ser um importante indicativo de um possível desbalanceamento nutricional, 

sendo que o aumento do fígado pode estar relacionado tanto com a elevação de 

glicogênio como também de gordura hepática (BEZERRA et al., 2014). 

Não foi possível quantificar o índice de gordura corporal neste estudo, mas 

acredita-se que o aumento no Índice hepatossomático está relacionado com a maior 

deposição de gordura, pois as análises bioquímicas no fígado mostraram uma queda 

gradativa do glicogênio hepático após a suplementação com o óleo essencial.  

O glicogênio hepático é a forma de reserva de glicose utilizada pelos animais 

(BARCELLOS et al., 2010), que é liberada na corrente sanguínea quando os animais 

estão em situação de hipoglicemia, situação que pode ocorrer tanto em função do 

estresse ambiental como também pode estar relacionada com alteração na 

alimentação animal (Lundstedt et al., 2004; Almeida et al., 2011).  

Neste estudo foi utilizado uma ração comercial com 32% de PB e talvez este 

nível seja acima do requerido para a espécie, uma vez que as necessidades 

nutricionais desses animais ainda são desconhecidas.  Os dados disponíveis sobre a 

ecologia trófica de peixes do gênero Hypostomus indicam que essas espécies se 

alimentam principalmente de detritos (OLIVEIRA & ISAAC, 2013). Portanto, os 

resultados encontrados no presente trabalho podem indicar que o óleo essencial de 

M. alternifolia possibilitou uma melhor absorção dos nutrientes dietéticos. No entanto, 

devido ao possível excesso de proteína na dieta dos cascudos, o excedente de 

nutrientes foi armazenado como gordura hepática, o que provocou a queda do 

glicogênio hepático para manter a alta demanda energética no processo de 

catabolização dos aminoácidos. Resultados semelhantes também foram encontrados 

por Lundstedt et al., (2004), que perceberam redução do glicogênio hepático, com 

aumento da concentração de proteína bruta na dieta de pintado (Pseudoplatystoma 

corruscans). 

Além das alterações no glicogênio hepático, foi possível observar uma 

tendencia de aumento das proteínas totais no fígado dos peixes com o aumento das 

concentrações do óleo testado (Figura 4 B). Esse aumento das proteínas totais, 

possivelmente está relacionada com o aumento da globulina, que é uma proteína 

imunológica produzida pelo fígado (FRACALOSSI & CYRINO, 2013). Esses 
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resultados também foram observados por Valladão et al., (2017), onde perceberam 

um aumento significativo para proteína total e globulina após a suplementação com o 

do óleo de melaleuca em dieta de tilápia do Nilo, por um período de 60 dias, indicando 

que os princípios ativos encontrados no óleo podem melhorar a imunidade do animal. 

Segundo Cesarato et al., (2004) o estresse oxidativo, que é provocado pela 

produção de radicais livres prejudica as macromoléculas como lipídeos e proteínas 

que são fundamentais para o desenvolvimento do organismo humano e animal. Nesse 

sentido, Baldissera et al., (2017) avaliando a eficácia do óleo essencial da melaleuca 

em Rhamdia quelen infectadas com Aeromonas hydrophila, perceberam que o 

tratamento profilático com o óleo foi capaz de prevenir danos lipídicos e proteínas no 

fígado dos peixes infectado. Nesse sentido, podemos sugerir que a tendência de 

aumento para proteínas totais observada nesse trabalho, pode ter relação com o efeito 

antioxidante do óleo suplementado na dieta dos peixes. No entanto, novos estudos 

com cascudo devem ser realizados para testar o efeito tanto antioxidante como 

imunoestimulante desse óleo frente a um desafio ambiental.  

 

5.3 Parâmetros de qualidade de água 

 

A temperatura da água é um dos parâmetros mais importantes no cultivo dos 

organismos aquáticos, pois variações anormais podem influenciar no metabolismo do 

peixe e consequentemente em seu desenvolvimento (BALDISSEROTTO, 2002). Os 

valores registrados no presente trabalho (25,3°C pela manhã e 27,7ºC à tarde) estão 

de acordo com o que preconiza a literatura como adequada para peixes de ambiente 

tropical, sendo recomendado valores entre 25 a 32ºC para o melhor desempenho dos 

animais (PAULA, 2009). 

Também se observou pequenas oscilações no oxigênio dissolvido na água e 

no pH, onde as médias encontradas foram de 7,1±0,95 mg/L e 6,8±0,2, 

respectivamente. Em relação a amônia total, a média encontrado foi de 0,25±0,03 mg 

L-1 e amônia não ionizada 0.08±0,02 mg L-1. Apesar das variações nos parâmetros de 

qualidade da água, foi possível observar que os valores encontrados se mantiveram 

dentro da faixa ideal para a maior parte das espécies de clima tropical 

(BALDISSEROTTO, 2002; SANTOS, et al., 2020). Importante salientar que durante 

todo o experimento os animais foram mantidos em um sistema de aeração constante 

e foi realizada a limpeza das caixas diariamente. De acordo com os resultados 
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encontrados nesse trabalho, podemos concluir que os parâmetros de qualidade da 

água, não afetaram o desempenho dos animais durante os 60 dias de suplementação 

com o óleo essencial de M. alternifolia. 
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7 – CONCLUSÃO 

 

O uso do óleo essencial de M. Alternifolia nas diferentes concertações testadas 

não apresentam benefícios positivos que justifique sua utilização como melhorador de 

desempenho em dieta de Hypostomus johnii. 
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